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A obra¹ publicada em 2010 é resultado da 

produção coletiva de enfermeiras docentes-

pesquisadoras nas áreas de Educação em 

Saúde e Enfermagem. É organizado em cinco 

capítulos distribuídos em 86 laudas que 

abordam sobre a Educação em Saúde (ES) e 

suas concepções pedagógicas e as estratégias 

que permitem a sua potencialização. A 

linguagem utilizada é clara e objetiva com 

uma temática atual, o que torna o livro um 

guia para estudantes e profissionais em sua 

formação como educadores para a Educação 

em Saúde. É interessante observar que os 

capítulos mostram uma sequência didática 

que permite um processo contínuo de 

informações que levam a refletir sobre a 

Educação em Saúde como uma prática 

inovadora. 

No capítulo 1- Ação educativa: um modo de 

nos transformar e transformar o outro, as 

autoras inicialmente fazem uma reflexão 

sobre o processo educacional referente às 

ideias e valores do homem e a realidade do 

século atual em que o conhecimento adquirido 

além de deixar de ser estático para se tornar 

um processo, também tem prazo de validade 

devido seu dinamismo, estabelecendo 

relações não definitivas. Neste contexto, é 

necessário que o educador entenda que a 

sociedade sofre influências não somente de 

uma linguagem verbal, mas também visual e 

auditiva. Tal fato obriga o 

educador/profissional da saúde a buscar 

atualização de saberes e competências que 

guiam a um novo entendimento do processo 

educativo. O mundo contemporâneo e seu 

entendimento são essenciais para que o 

profissional da saúde desenvolva práticas de 

ES. É interessante notar como se posicionam 

diante da obrigação do profissional da saúde 

em se atualizar, pois a educação é um 

processo contínuo de construção no qual o 

educador não tem posições estáticas e 

invariáveis, sua educação e conhecimento é 

considerado como processo de busca.² Por isso 

é desafiador, pois sofre influências do mundo 

atual que vivencia o processo de aceleração 

do conhecimento, dos meios de comunicação 

e das tecnologias trazendo novas exigências 

no âmbito educacional para que se permita 

como o próprio título do capítulo nos mostra, 

o de que a ação educativa seja um modo de 

nos transformar e transformar o outro.  

No capítulo 2, sobre as concepções 

pedagógicas, as autoras se dedicam a explicar 

de forma detalhada cada concepção 

pedagógica que foi surgindo com o tempo, a 

partir de um contexto histórico, entretanto, 

relatam que, independentemente da escolha 

de qualquer concepção, a base do processo 

educativo deve permitir ao usuário uma ação 

transformadora de seu conhecimento e não 

somente reprodutiva. Enfatiza que uma 

concepção não nega a outra, mas é 

imprescindível sua adaptação e inovação para 

que se chegue a um resultado, que é a 

emancipação do indivíduo e seu 

empowerment, fruto de um planejamento não 

centralizado, mas sim participativo da equipe 

de saúde com a população. Cada concepção 

tem sua importância, contudo, é essencial 

enfatizar mais uma vez a necessidade de o 

educador/profissional de saúde inovar suas 

ações de ES, baseado em um contexto atual, 
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para permitir que o usuário aprenda a 

identificar e satisfazer suas necessidades 

básicas permitindo, desta maneira, que as 

ações de ES traduzam no indivíduo sua 

autonomia e emancipação para o cuidar de si, 

da família e do seu entorno.³  

Compartilha-se com as autoras quando se 

posicionam a favor de um planejamento 

educacional participativo como instrumento 

para realização das ações educativas em 

saúde. Esta prática permite um elo entre 

profissionais e usuários. É fundamental que as 

equipes de saúde não busquem um 

planejamento mais rápido e sim um 

planejamento que permita a discussão de 

problemas e encontro de soluções para as 

reais necessidades do usuário.4 

 No capítulo 3- Aprendizagem significativa 

e metodologia dialética: bases para a ação 

educativa em saúde e capítulo 4- Situação-

problema: estratégia de aprendizagem para a 

educação em saúde, as autoras compartilham 

a ideia de que a aprendizagem deve ser 

significativa, devido o usuário dos serviços de 

saúde possuir ideias, crenças e realidade que 

já estão estabelecidas e já são vivenciadas. 

Ressaltam ainda que uma aprendizagem 

significativa deve estar associada a uma 

metodologia dialética a qual permita que o 

conhecimento seja construído tendo o 

educador à finalidade de mediar às fases de 

mobilização, construção e síntese do 

conhecimento. Mostram um exemplo de 

recurso de aprendizagem, que é a situação-

problema. No entanto, destacam que é um 

recurso que necessita de um processo de 

ação-reflexão, sendo possível a elaborar e 

chegar a um bom resultado se o 

educador/profissional da saúde identificar 

quem é o usuário, o que se quer para ele, qual 

área temática será trabalhada, quais as 

representações sobre esta temática. As 

autoras ainda mencionam que a estratégia da 

situação-problema contempla as categorias da 

dialética. No final do capítulo propõem uma 

situação-problema para o leitor e ainda 

exemplifica um planejamento da ação 

educativa baseada em uma situação-

problema. 

Notadamente que a aprendizagem 

significativa e a metodologia dialética 

explicitada pelas autoras como bases para as 

ações educativas em saúde são essenciais na 

relação profissional de saúde e usuário, 

entretanto, apesar de as autoras mostrarem 

que para que ocorra uma aprendizagem 

significativa, é necessária a disposição do 

usuário para aprender, não se pode esquecer 

que o algo novo aprendido seja importante 

para este educando.5 Que permita deflagrar 

uma curiosidade epistemológica6, desta 

maneira é possível o conhecimento ser 

construído e ser tonar significativo. A 

utilização de uma situação problema para tal 

finalidade é uma estratégia desafiadora. 

Alguns de seus questionamentos são 

pertinentes, tais como: como ensinar ou 

aprender por meio da situação-problema? 

Como ensinar no contexto da ES por meio de 

situações-problema? Como recortar algo 

significativo para ser discutido, analisado, 

avaliado? A estratégia de aprendizagem é 

proposta pelas autoras de maneira objetiva o 

que leva o leitor a querer conhecer este tipo 

de estratégia, sendo um incentivo para dar o 

primeiro passo e, aos profissionais de saúde 

que já conhecem e realizam, a leitura do 

capítulo aguça o interesse em aperfeiçoar tal 

estratégia. 

No último capítulo- Vislumbrando caminhos 

para a educação em saúde, as autoras 

ressaltam que a educação como processo 

histórico evolui na medida em que a 

sociedade evolui, possibilitando ao ser 

humano o desenvolvimento de suas 

potencialidades, o exercício de habilidade e a 

recriação de competências. Um aspecto 

fundamental nesse contexto é o enfermeiro 

conhecer a si mesmo para que possa 

compreender o outro. Enfocam que é preciso 

ir além de ações preventivas e que as práticas 

em saúde devem ser desenvolvidas por uma 

equipe multiprofissional aos usuários, 

permitindo ao cidadão a sua 

instrumentalização com o saber para 

contribuir no processo de mudança social. 

Neste capítulo final, as autoras fazem um 

convite à reflexão do processo educacional e 

dos novos horizontes da Educação em Saúde 

que precisam ser traçados por meio de ações 

mais criativas, críticas e reflexivas, 

privilegiando espaços de ensino-aprendizagem 

que permita um crescimento coletivo, tanto 

do profissional como do sujeito.7 

Corroborando com esta ideia, acrescenta-se a 

promoção de uma práxis autêntica, portanto a 

ação e reflexão² nas práticas de Educação em 

Saúde para desenvolver condições de vida 

saudáveis ao usuário do serviço de saúde. 

As autoras no decorrer de seu livro 

caminhos para a realização de uma prática 

educativa inovadora, em alguns momentos, 

provocam e mostram que houve evoluções e 

que, portanto, a adaptação se faz necessária. 

Desta maneira, percebe-se que as práticas 

de Educação em Saúde, devido à evolução do 

mundo contemporâneo, têm desenvolvido 

estratégias necessárias para interagir com a 

nova realidade, para isso é importante 

reanalisar o papel do educador/profissional de 
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saúde e seus recursos de aprendizagem 

desenvolvidos com os usuários. 

É válido salientar que, no discurso final da 

obra, as autoras enfatizam que o elenco de 

ideias propostas teve como intuito provocar 

nos leitores a percepção efetiva de que o 

homem vive continuamente um processo 

educativo na tentativa de se adaptar às 

necessidades que surgem com a transformação 

da sociedade, de seus valores e de sua 

cultura, em busca de se realizar-se mais como 

pessoa. 

Recomenda-se a leitura desta obra pela sua 

riqueza de informações que instigam o leitor a 

refletir sobre suas práticas educativas em 

saúde. Aos profissionais de saúde é um ótimo 

livro para repensar suas ações com os usuários 

e, aos estudantes, a busca de construção do 

conhecimento.  
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